
curso Técnico Médio em Administração na 
ETE Miguel Arraes de Alencar em 2013 e, 
atualmente, encontram-se empregados na 
empresa Rosa Master, com sede na própria 
Timbaúba. Para os ex-alunos o curso abriu 
as portas para a empregabilidade. “A chance 
de sair do ensino médio como profissional 
preparado me atraiu para o curso técnico. 
Foram três anos de estudos que abriram as 
portas para um novo mundo de conheci-
mentos. Desde o primeiro dia de aula em 
tempo integral até a formatura, confirmei 
que realmente estou na área certa, e tenho 
grandes chances de crescer dentro da 
empresa que estou há 10 meses como 
vendedor”, declarou Maxileno, que já tem 
matrícula garantida no curso superior em 
Administração em Timbaúba. “Como a 
faculdade é privada, sei que não teria condi-
ções de bancar os estudos se não estivesse no 
atual emprego. Sem dúvida, o curso técnico 
foi muito importante”, relembra. 

Já Danielle Oliveira, destacou que a escolha 
pelo curso técnico veio da necessidade de 

entrar rapidamente no mercado de trabalho de 
forma promissora. “Estou na Empresa Rosa 
Master há oito meses e creio que entrei na 
empresa graças a minha formação no curso 
técnico. É o meu primeiro emprego, e já 
comecei em uma empresa séria que preza 
muito pelo  profissionalismo do funcionário. O 
curso técnico em administração da Escola 
Técnica Miguel Arraes de Alencar foi muito 
bom. Passei a me interessar e consegui 
desenvolver competências relacionadas à 
gestão  nas mais diversas áreas de uma 
empresa, ampliando minha visão dos diversos 

Além das 27 escolas 

já em funcionamento, 

outras 13 estão em 

construção e oito 

encontram-se em 

processo de licitação 

e adequação 

de projetos. 

segmentos de mercado” explica a jovem que 
ocupa o cargo de técnico administrativo e está 
cursando  Direito na Faculdade de Ciências em 
Timbaúba (FACET), área na qual quer seguir 
carreira.  Sobre o futuro profissional, Danielle 
afirma, “o meu plano de crescimento é de 
minha total responsabilidade, me tornando 
diferenciada no que faço, pensando no futuro, 
tendo minhas metas, sem perder meu foco, 
chegarei a ter um futuro profissional brilhante”.   

De 2007 a 2014, o número de escolas técni-
cas subiu de cinco para 27 unidades que 
hoje atendem cidades da Região Metropo-
litana, do interior, e de localidades vizinhas, 
representando um aumento de 315%. “A 
Expansão da oferta de educação profissional 
pela Rede Estadual de Pernambuco é uma 
realidade que se deve a Política Pública ado-
tada pelo ex-governador Eduardo Campos, 
que já em 2009 promulgou a Lei 13.968, 
trazendo de volta para a Secretaria de Educa-
ção a responsabilidade pela formula-
ção, implantação e implementação 
da política de educação profissi-
onal de nível médio”, lembra o 
secretário executivo de Educa-
ção Profissional, Paulo Dutra. 

A implementação de ações 
para expansão da ofer-
ta de educação pro-
fissional e tecnológi-
ca triplicou a quanti-
dade de alunos aten-
didos por essas 
escolas que 

oferecem uma variada opção de cursos, visando 
impulsionar as vocações produtivas de cada 
região do Estado. “As Escolas Técnica Estaduais 
ofertam 32 cursos técnicos, cujos critérios de 
escolha levam em consideração o contexto de 
cada uma de nossas unidades, tais como os 
estudos dos Arranjos Produtivos Locais, a de-
manda da população, identificada pelo histórico 
dos últimos processos seletivos, obras estrutu-
radoras e novos empreendimentos, oferta de 
cursos técnicos por outras instituições locais e 
ofertas de postos de trabalho em cada região”, 
explica Paulo Dutra, citando como exemplo a 
Escola Técnica Estadual José Humberto de Moura 
Cavalcanti, localizada no município de Limoeiro, no 
Vale do Capibaribe, que oferta os cursos nos eixos 
tecnológicos de Ambiente e Saúde, Informação e 
Comunicação e Segurança, com cursos tais como 
Enfermagem, Registro e Informações em Saúde, 
Informática e Informática para internet. A unidade 
de Limoeiro, estrategicamente localizada, beneficia 
também municípios próximos como Feira Nova, 

João Alfredo e Salgadinho. 

Só no Recife, capital do estado, existem 
seis Escolas Técnicas que ofertam 
cursos como Jogos Digitais, Multi-
mídia, na Escola Técnica Estadual Cíce-
ro Dias; Técnico em Instrumento Mu-

sical, na Escola Técnica Estadual 
de Criatividade Musical; 

além dos cursos dos ei-
xos de ambiente e saú-

de, controle de pro-
cessos industriais, 

infraestrutura, in-
formação e co-

municação, 


